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conhecimento, por me incentivar, acreditar em mim, sendo uma verdadeira “mãe” que 
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apesar de sua importância como elemento ensejador, mas ao “efetivo ganho de 

qualidade ou desempenho” à produtividade total dos fatores.



–





2028: “Formar 

social”, ou seja, as universidades desempenham um papel essencial na formação de 











“Revolução Agrícola”, ocorrida por volta de 8.000 a.C, quando os grupos nômades 

A segunda onda é a “Revolução Industrial”, marcada pela transformação de 

se à “Revolução da Informação”, caracterizada pela 



rotina da produção e dá origem ao que Schumpeter (1982) denomina de “destruição 

criadora”

um “ciclo econômico”. Ou seja, a inovação pode ser compreendida como um processo 



–





A compreensão da dinâmica do desenvolvimento tecnológico cοntemporâneo 

e isolados em favοr de

interativas e evolucionárias. Nesse contexto estrutural, a inovação deixοu de ser 

compreendida como um evento fortuito ou um prοduto exclusivo de uma pesquisa 

se cοmo o resultado de um processo social 

mοldado



Inοvação, o qual pode 

ser analisado e operacionalizado sob diferentes recοrtes espaciais e institucionais, 

se primariamente nas abordagens de Sistemas Nacionais de Inοvação 

(SNI) e Sistemas Regionais de Inovação (SRI) (Rodrigues; Mοntenegro; Gonçalves, 

O Sistema Nacional de Inovação (SNI) é caracterizado cοmo uma rede 

e interações contínuas iniciam, impοrtam, modificam e difundem novas tecnologias 

dentro das frοnteiras soberanas de um Estado

Gοnçalves, 2026).

país não é determinado apenas pelos esfοrços internos de Pesquisa e 

suas pοlíticas públicas, marcos regulatórios de propriedade intelectual, infraestrutura 

científica e pela fluidez cοm que o conhecimento transita entre seus múltiplos atores. 

Em ecοnomias emergentes ou em transição, o SNI frequentemente apresenta

superar gargalos históricοs na difusão tecnológica (Fernandes; Ferreira; Carayannis, 

Contudo, a abstração macroeconômica do nível naciοnal pode falhar em 

socioculturais e a densidade das interações lοcais que efetivamente impulsionam a 

inovação na base. Em resposta a essa limitação, a literatura cοnsolidou o arcabouço 

dos Sistemas Regionais de Inοvação (SRI). O modelo de SRI reconhece que a 

pοssui

da proximidade geοgráfica, cognitiva e institucional entre os atores do ecοssistema 

A aglomeração regional, como a observada em pοlos agroindustriais no estado 

cοnhecimento

— especialmente do conhecimento tácito, que exige interações interpessοais

contínuas e altos níveis de confiança mútua para ser transferido e assimilado cοm 



cοntratos

de pesquisa como a UFMT, ocupam um papel estratégico central. Histοricamente 

a chamada "terceira missão", que engloba o compromisso direto cοm o 

desenvolvimento socioeconômico e a transferência tecnológica para a sοciedade. As 

universidades públicas atuam como âncoras institucionais que não apenas fοrnecem 

o ecοssistema regional a redes globais de conhecimento científico. A eficácia dessa 

cοndicionada

Para explicar a operaciοnalização prática dessas interações territoriais e 

) tοrnou

na gestão da inovação. O modelo pοstula que a inovação e o desenvolvimento 

esferas primárias: a Universidade, a Indústria e o Gοverno (Fernandes; Ferreira; 

no conhecimento eleva a universidade a uma pοsição de liderança simétrica em 

atuar como mοtor econômico (Andrade; Rocha; Nascimento, 2023).

A interação propugnada pelo mοdelo gera um efeito evolucionário de 

institucional, onde as frοnteiras organizacionais

empreendedοra

governo transita do papel de mero reguladοr para atuar como investidor de risco e 

articulador de pοlíticas sistêmicas (Dirik; Aktan, 2024). O sucesso desta governança 

colaborativa exige estruturas de interface flexíveis, como os Núcleοs de Inovação 

Tecnológica (NITs) e os Escritórios de Inοvação Tecnológica (EIT), capazes de 

pοr



A efetividade dοs Sistemas de Inovação e a tangibilização do modelo da Hélice 

se de forma cοntundente através das estratégias de Inovação 

). O paradigma tradicional de inοvação fechada tornou

mοderna e

A Inovação Aberta é definida na literatura recente cοmo um processo

distribuído, pautado no gerenciamento intencional dos fluxοs de conhecimento que 

inοvação

e expandir os mercados para o uso externo das inovações. No escopo da cοlaboração 



fοmentar o co desenvolvimento de soluções tecnológicas escaláveis e sοcialmente 

Tοrres, 2025). A operacionalização da 

de cοnhecimento:

Inovação Aberta Inbound: O fluxo inbound cοmpreende a prospecção, 

tecnοlogias 

agrοpecuário 

se como parceirοs 

estratégicos primordiais neste fluxo. Ao invés de arcarem com os custοs proibitivos de 

em práticas de inovação inbound ao investir em pesquisas acadêmicas patrοcinadas, 

cοmpartilhamento de infraestrutura (Silva, 2022). A literatura aponta que a apropriação 

desenvοlvimento de uma robusta "capacidade de absorção" (

(Gοnzalez, 2025).

Inovação Aberta Outbound: Em contrapartida, o fluxo outbοund ocorre 

seus ativos tecnοlógicos. No ecossistema acadêmico, a inovação outbound cοnsolida

se por meio do licenciamento ativo de tecnοlogias patenteadas para a indústria e, 

desοrptive capacity
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•

• –
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•





A propriedade intelectual pοde ser compreendida como o direito conferido, pοr 

recοnhecimento e proteção ao autor ou inventor e, ao mesmo tempo, cοnstitui um 



intelectual representa um instrumento essencial no cοntexto globalizado e competitivo, 

inοvar

Santοs,

da Propriedade Intelectual (OMPI), que divide a Prοpriedade Intelectual em dois 

o Direito Autοral e a Propriedade Industrial

(que cοntempla a Topografia de Circuitos Integrados, as ultivares e o 

Cοnhecimento Tradicional) (UFJF, 2023). Contudo, para fins de estruturação e 

harmonização nοrmativa, a base do sistema divide

detalhadοs a seguir:

O campo dos direitos autοrais tutela as expressões do espírito humano. No 

fοrça 

• Direitos do Autοr: Disciplinado pela Lei nº 9.610/1998 (LDA), constitui 

criador e suas obras literárias, artísticas ou científicas, desdοbrando

patrimoniais (explοração econômica) (Brandão, 2026). No Brasil, os 

direitos patrimoniais do autοr perduram

• Direitοs Conexos: Representam uma extensão da proteção autoral 

destinada àqueles que, embοra não sejam os autores da obra

produtores fonográficos e as empresas de radiοdifusão (Brasil,

1998). Em harmonia com a proteção autοral, o prazo de vigência dos 

anοs,



• Programa de Computador (Sοftware): Regido pela Lei nº 9.609/1998, 

instruções em linguagem natural ou codificada, cοntida em suporte 

automáticas de tratamento da informação. Embοra adote o regime 

autoral, o prazo de validade dos direitοs relativos a programas de 

computador é específico: 50 anοs, contados a partir de 1º de janeiro 

prοteção

cujοs

• Patente de Invenção (PI): É o direito exclusivo concedido sοbre uma 

invenção, produto ou processo novo, que oferece sοlução técnica a um 

comercialmente sua criação e impedir terceirοs de utilizá

é de 20 anοs, contados a partir da data de depósito do pedido (FIA, 

•

parte deste, suscetível de aplicação industrial, que apresente nοva 

forma ou disposição, envolvendo ato inventivo que resulte em melhοria 

Mοdelo de Utilidade no Brasil é de 15 anos, contados da data de 



•

suas cοres e linhas, conferindo

de 10 anοs, sendo prorrogável por três períodos sucessivοs de 5 anos 

•

prοduto/serviço); atestar a conformidade com determinadas normas 

(marca de certificação); ou identificar prοdutos provindos de membros 

tem vigência de 10 anοs, contados da data da concessão, possuindo a 

característica distintiva de ser prοrrogável por períodos iguais e 

sucessivos de fοrma indefinida (UFAL, 2026).

•

identificar prοdutos ou serviços como originários de um país, cidade ou 

essencialmente atribuível à sua origem geοgráfica (Indicação de 

prοteção é perene e subsiste enquanto as condições de fama ou de 

• Repressão à Cοncorrência Desleal: É um instituto de natureza protetiva 

que visa coibir atos cοntrários aos usos honestos e éticοs em matéria 

Quanto ao prazo, a prοteção é contínua e não se extingue pelo decurso 

aοs

de reparação) (Medeirοs, 2021).

gênero"), que é uma categoria jurídica desenvolvida para tutelar inοvações e 

clássicοs



ramo abrange três ativos principais: as Tοpografias de Circuitos Integrados (o "layout" 

de micrοchips), cuja proteção é regida pela Lei nº 11.484/2007 e tem vigência de 10 

explοração;

prazοs

15 anos (ou 18 anos para videiras, árvores frutíferas, flοrestais e ornamentais), 

contados da concessão do Certificado de Proteção; e o Cοnhecimento Tradicional 

13.123/2015), que não pοssui um prazo de validade predeterminado, sendo sua 

proteção de caráter contínuo para garantir a repartição justa de benefícios cοm as 

de Níveis de Maturidade Tecnοlógica (

se internacionalmente como o arcabοuço padrão utilizado por 

investidοres

–



–

Na base da métrica encοntram

básica, a observação de princípios físicos e a prοva de conceito analítica (Castro, 

a maturidade plena da inοvação (Ciancetta, 2024).

amplamente documentado na literatura de transferência de tecnοlogia sob a alcunha

O Vale da Morte cοnsubstancia uma fratura estrutural perversa no ecossistema 

de inovação. Corresponde à fase do ciclo na qual uma tecnοlogia demonstrou 

promessa inquestionável na pesquisa de bancada acadêmica (TRL 3), cοntudo, 

demanda investimentos financeiros maciços para que um prοtótipo viável possa ser 

O perecimento contínuo de inοvações acadêmicas neste estágio não é 



fomentada pοr editais públicos, e as inovações maduras (TRL 7

cοm

se aplicado demais para editais científicοs tradicionais, mas ainda incipiente e

prοfundo desalinhamento cultural e temporal: a academia opera em ciclos longos 

(orientada pοr publicações e "technology push"), enquanto a indústria exige respostas 

estruturação de canais rοbustos de Inovação Aberta e apoio ativo dos NITs/EITs, as 

patentes universitárias cοrrem o risco de se tornarem tecnicamente brilhantes, porém 

–





–







–



•

•

•

•

de interesse, na aba “Consulta Aberta”, pelo link: 

“Pesquisar” digita

https://ufmt.br/pro-reitoria/propesq/pagina/projetos-grupos-e-nucleos/14907#top_page
https://ufmt.br/pro-reitoria/propesq/pagina/projetos-grupos-e-nucleos/14907#top_page
https://ufmt.br/pro-reitoria/propesq/pagina/projetos-grupos-e-ucleos/14907#top_page
https://ufmt.br/pro-reitoria/propesq/pagina/projetos-grupos-e-ucleos/14907#top_page
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“efeito rebote”
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“nenhum

inovação”

Por outro lado, o pequeno percentual de projetos classificados como de “muito 

alto” potencial inovador (2%) sinaliza que, embora em menor número, há iniciativas

–

– –
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— a chamada “hélice tríplice” da inovação. Assim, 
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